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Maestro alemão rege Orquestra Sinfônica
em duas programações na Sala São Paulo
Claus Peter Flor vai
comandar espetáculos
neste mês como
convidado da Osesp

Omaestro alemão Claus Peter Flor
vai reger como convidado a
Orquestra Sinfônica do Estado

(Osesp), em duas séries de apresenta-
ções na Sala São Paulo, na capital. O
primeiro programa será realizado entre
os dias 18 e 20 e o concerto inclui a
Missa nº 5, de Schubert, e a Sinfonia
nº 40, de Mozart. O destaque serão os
solistas Marcos Thadeu (tenor), José
Gallisa (barítono) e as irmãs Edna
(soprano) e Ednéia d’Oliveira (contral-
to). A segunda série de espetáculos
será entre os dias 25 e 27. A progra-
mação inclui A Flauta Mágica, de
Mozart, a Sexta Sinfonia de Tchai-
kovsky, também conhecida como Sin-
fonia Patética e, por fim, cinco lieds de
Richard Strauss, gênero de canção
romântica alemã surgida no século 18
em que a voz do artista é encenada e
acompanhada pelo piano.

Convidado ilustre – O maestro Claus
Peter Flor nasceu em Leipzig em 1953 e
estudou regência com Rolf Reuter,
Rafael Kubelik e Kurt Sanderling. Aos
31 anos, tornou-se diretor-geral de
música da Orquestra Sinfônica de
Berlim e, em 1988, debutou com a
Filarmônica de Berlim. Foi o principal
regente convidado da Philharmonia

Orchestra de Londres e conselheiro artís-
tico da Orquestra Tonhalle, em Zurique.
Em 2003, assumiu a posição de principal
convidado da Orquestra Sinfônica
Giuseppe Verdi de Milão. Renovou,
recentemente, o contrato como principal
maestro convidado da Sinfônica de
Dallas. Ele se apresenta regularmente
com orquestras como a do Con-

certgebouw de Amsterdã, de Paris, do La
Scala de Milão, Estatal da Bavária,
Yomiuri de Tóquio, sinfônicas de Viena,
Bamberg e Londres; filarmônicas de
Roterdam e Munique; e das rádios de
Munique, Frankfurt, Hamburgo e Leipzig.

Rogério Silveira
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A mostra Prêmio Sérgio Motta de Arte e
Tecnologia, no Paço das Artes, está aberta
até o dia 28. As obras propõem uma refle-
xão sobre as transformações provocadas
pela tecnologia na produção artística con-
temporânea. Entre os trabalhos apresenta-
dos, obras inéditas, patrocinadas exclusiva-
mente pela bolsa-estímulo do prêmio. A
exposição traz nomes de artistas como
André Parente, Gisela Motta, Leandro Lima,
Ricardo Ribenboim, Sergio Pinto, Wilson
Sukorski, Marilá Dardot, Paulo Nenflidio,
Rodolfo Caesar e Solange Farkas. Durante a
visitação, o público poderá interagir com
trabalhos que articulem linguagem visual,
sonora e performances, utilizando diversas
mídias. O visitante também pode participar
de um bate-papo com a presidente da

Associação Cultural Videobrasil, Solange
Farkas, no dia 20, às 16 horas, e assistir à
performance Bifrú, de Wilson Sukorski e
Sérgio Pinto, no dia 27, às 16h30.
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Prêmio Sérgio Motta de Arte e
Tecnologia no Paço das Artes

SERVIÇO
Mostra Prêmio Sérgio Motta de Arte e
Tecnologia
De terça a sexta-feira, das 11h30 às 19
horas. Sábado e domingo, das 12h30 às
17h30 – gratuito. Paço das Artes – Av. da
Universidade, 1 – Cidade Universitária.
Telefone (11) 3813-3627 – site
www.pacodasartes.sp.gov.br

Casa das Rosas retoma
programação de cursos

Poesia, história da música e dramaturgia
são os principais temas abordados nos cur-
sos que serão oferecidos neste mês na Casa
das Rosas – Espaço Haroldo de Campos de
Poesia e Literatura. Nomes como os de
André Domingues, Glauco Mattoso e Clenir
Bellezi de Oliveira estão entre os convidados
para ministrar as aulas. O poeta Fabiano
Calixto apresentará Poesia
e Contracultura nos anos
70 – Poesia Marginal;
Glauco Mattoso traz o
curso O Verso Fescenino:
Curto e Fino; Ana Roxo e
Paula Chagas ministrarão a
oficina Introdução à Dra-
maturgia; o curso História
da Canção Brasileira – A
Era de Ouro será dado pelo
crítico musical e jornalista
André Domingues. A pro-
fessora e escritora Clenir

Belezzi Oliveira coordenará encontros às
quintas-feiras sobre a obra de um dos mais
consagrados poetas brasileiros do século
20, Carlos Drummond de Andrade.
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Programação
• Poesia e Contracultura nos Anos

70 – Poesia Marginal
Terças-feiras: 16, 23 
e 30, das 18 às 20 horas. Vagas: 50

• O Verso Fescenino: Curto e Fino
Quartas-feiras: hoje, 17, 24 
e 31, das 15 às 17 horas. Vagas: 30

• A poesia e o texto jornalístico em
cena: o objetivo e o subjetivo?
Sábados: 13, 20 e 27, das 14 às 
17 horas. Vagas: 30

• A poesia e o texto jornalístico em
cena: duas verdades subjetivas
Sábados: 13, 20 e 27, das 14 às 
17 horas. Vagas: 30

• História da Canção Brasileira: A
Era de Ouro
Quartas-feiras: hoje, 17, 24 
e 31, das 18 às 20 horas. Vagas: 50

• Carlos Drummond de Andrade
Quintas-feiras: amanhã, 18 
e 25, das 18 às 20 horas. Vagas: 50

SERVIÇO
Casa das Rosas – Espaço Haroldo de
Campos de Poesia e Literatura
Avenida Paulista, 37 – próximo à
Estação Brigadeiro do Metrô
Tel. (11) 3285-6986 –
www.casadasrosas.sp.gov.br

Ex-alunos da rede pública pagam faculdade
trabalhando no Programa Escola da Família

Diferencial da iniciativa é que o aluno não recebe a bolsa como favor do 
Estado, mas atuando nas escolas nos fins de semanaG raças ao Projeto Bolsa-Univer-

sidade, iniciado há dois anos, 28
mil estudantes egressos da rede

pública de São Paulo têm a possibilidade
de prosseguir seus estudos no ensino
superior. É um número significativo, con-
siderando-se que as três universidades
estaduais paulistas oferecem pouco mais
de 18 mil vagas por ano em seus vestibu-
lares. "Sem a bolsa, eu não poderia cur-
sar faculdade. Teria de largar os estudos e
trabalhar", diz Rafael Claudino Ramires,
20 anos, que está no 2º ano de Educação
Física e participa do Programa Escola da
Família desde abril do ano passado,
dando aulas de karatê, aos sábados e
domingos, para alunos da EE Missionário
Manoel de Melo, em Itaquera.

Rafael – que pretende continuar
atuando como voluntário mesmo depois
de formado – vê outros benefícios no
programa: "Ao trabalhar diretamente
com os alunos, adquiro experiência, o
que é útil tanto para minha formação
como, mais tarde, na minha vida profis-
sional. É bom também para os alunos e a
comunidade porque, integrando-se às
atividades do Escola da Família, a garota-
da ocupa o tempo ocioso com trabalhos
positivos".

Inclusão social – O diferencial importan-
te do programa é o fato de que o aluno
não recebe a bolsa como um favor do
Estado, mas sim como contrapartida da
sua atuação no programa, que abre as
escolas à comunidade nos fins de sema-
na e promove atividades culturais, espor-
tivas, de lazer e geração de renda. A
Secretaria de Estado da Educação paga
50% da mensalidade do curso superior,
até o limite de R$ 267, e a universidade
ou faculdade parceira supre o restante. 

Como se tornar um
bolsista

• Ter cursado os três anos do ensino
médio em escola da rede estadual
paulista. 

• Estar regularmente matriculado
em curso de graduação de insti-
tuição privada de ensino superior
conveniada com o programa;

• Não estar recebendo outro bene-
fício para custeio da mensalidade
do curso superior.

• Ter disponibilidade para partici-
par de atividades do Programa
Escola da Família, trabalhando 16
horas por semana nas atividades
realizadas nas escolas públicas
estaduais nos fins de semana. 

• Como a idéia é beneficiar alunos
com menor poder aquisitivo, as
rendas mensais do candidato e de
sua família são critérios de
desempate na classificação. 

• Interessados devem se inscrever no
site www.escoladafamilia.sp.gov.br
entre os dias 1º e 15 de cada mês.
Levar a documentação que com-
prove sua situação socioeconômica
e acadêmica à Diretoria de Ensino
da região em que pretende atuar.
Dúvidas podem ser esclarecidas
pelo telefone 0800 77 000 12, inclu-
sive nos fins de semana.

Agência da Sabesp de São José
dos Campos tem novo endereço

O posto de atendimento da Sabesp de
São José dos Campos da Avenida
Andrômeda mudou de endereço. Agora,
passa a funcionar na agência do
Poupatempo do Shopping Colinas. Com
isso, o horário de atendimento foi ampliado,
podendo ser acionado à noite e aos sába-
dos. Há maior número de atendentes, o que
vai proporcionar mais agilidade no encami-
nhamento das solicitações dos clientes. A

unidade do Poupatempo do Shopping
Colinas (Avenida São João, 2.200) funciona
de segunda a sexta-feira, das 10 às 22 horas
e, aos sábados, das 9 às 15 horas. Além
dessa agência, a Sabesp mantém outra no
mesmo município, na Rua Dolzani Ricardo,
349. O horário de funcionamento é de
segunda a sexta-feira, das 9 às 15 horas.

Da Agência Imprensa Oficial

São 3.292 cursos oferecidos por 335
instituições conveniadas. Aos bolsistas
cabe a tarefa de desenvolver atividades
de recreação, reforço escolar, esportes e
qualificação profissional nas escolas esta-
duais nos fins de semana. "Além de ofe-
recermos espaço de convivência e lazer
para a comunidade do entorno escolar,
integrando pais, filhos e educadores,
estamos criando oportunidades para
milhares de jovens darem seqüência a
seus estudos dentro da política pública de
inclusão social do governo de São Paulo",
afirma o secretário da Educação, Gabriel
Chalita. 

Menos violência, mais participação –
Para a maioria dos bolsistas, o programa
representa a única oportunidade de aces-
so ao curso superior. Josemaria Pereira
Santos, 27 anos, estava prestes a desistir
do curso de Enfermagem porque não
tinha condições de pagar. "A Bolsa
Universidade foi a minha salvação".
Josemaria trabalha na EE Pedra Branca,
em Juquitiba, na região sul do Estado de
São Paulo. Cuida de recreação com crian-
ças de 4 a 12 anos e colabora na alfabe-
tização de adultos. Também participa de
rodas de bate-papo, nas quais são abor-
dados temas de interesse dos adolescen-
tes. "A escola está situada numa região
carente, com muitos problemas.
Contudo, se cada um cumprir a sua
parte, é possível melhorar em muitos
aspectos a situação da comunidade",
observa Josemaria. 

Ao relatar suas experiências como
educador na EE Exército Brasileiro, na
zona leste de São Paulo, Renato
Marangoni Alves de Miranda, 20 anos,
aluno do 2º ano de Direito, diz que o
contato com alunos da periferia é enri-
quecedor: ao mesmo tempo que ensi-
na, também aprende. "O programa é
muito bom, sobretudo porque conhece-
mos várias pessoas. Sem a Bolsa -
Universidade, não teríamos condições
de vislumbrar uma faculdade." 

Sucesso – Pedagogia, Administração
de Empresas, Letras, Educação Física
e Matemática são os cursos com o
maior número de bolsistas no progra-
ma. Ao lado dos educadores profis-
sionais e dos voluntários, os bolsistas

são fundamentais para o sucesso do
Escola da Família, auxiliado pela parce-
ria da Unesco, dos institutos Ayrton
Senna e Faça Parte e do Fundo Social
de Solidariedade. 

Desde sua criação, alcançou a marca
de 127 milhões de participantes e apre-
senta resultados promissores. A contri-
buição do programa foi decisiva para a
redução dos índices de violência nas
escolas em 35%, entre agosto de 2003 e
agosto de 2004. Tem promovido amplo
comprometimento dos educadores com
os alunos e seus familiares, a recuperação
do espaço físico escolar e o resgate da
convivência familiar na comunidade.
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Claus Peter, maestro alemão convidado da Osesp. Como destaques as irmãs Ednéia d’Oliveira (contralto) e Edna (soprano)

Figuras na paisagem: esterioscopia,
do artista André Parente, e à esq.
Reflexo, obra conjunta de Gisela Mota 
e Leandro Lima
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Poesia e história da música são os cursos oferecidos na Casa das Rosas

Capoeira é uma das recreações nas escolas que abrem nos fins de semana Rafael Claudino: "Sem a bolsa, não poderia cursar Educação Física"

Bolsitas cuidam da recreação infantil de crianças de 4 a 12 anos Escola da Família também oferece capacitação em trabalhos manuais


